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Resumo: A questão da utilização das novas tecnologias originárias de países desenvolvidos por 

empresas nos países em desenvolvimento é muito crescente nas últimas décadas e isso pode ser 

visto em duas linhas: as empresas locais adotam as novas tecnologias estrangeiras no contexto da 

competitividade e no outro lado os países desenvolvidos trazem essas práticas inovadoras 

diretamente de suas matrizes. Esta questão traz uma incompatibilidade complexa para os dois 

países na perspectiva em que os dois apresentam diferentes realidades. O objetivo deste artigo é 

de mostrar porque acontece essa importação e explicar com exemplos que nem sempre as novas 

tecnologias podem fazer a diferença num ambiente externo cada vez competitivo e, por fim, propor 

um método antropofágico organizacional para essa importação em países subdesenvolvidos. Para 

embasar este trabalho foram buscadas argumentações teóricas em artigos relevantes que tratam 

do assunto na base de dados do Google Acadêmico. A metodologia empregada foi a revisão 

bibliográfica seletiva e exploratória. Como resultado percebeu-se que muitos países em 

desenvolvimento são empenhados na busca das novas tecnologias que não correspondem às vezes 

para suas realidades e constatou-se que os investimentos estrangeiros tiveram muitos impactos 

positivos do que negativos nos países emergentes.   

Palavras-chave: antropofagia, países em desenvolvimento, importação da nova tecnologia. 

1. INTRODUÇÃO 

    Atualmente, em trabalhos e pesquisas científicos pouco se discute sobre a “antropofagia 

organizacional” que é a importação da tecnologia administrativa em países em desenvolvimento. 

Com a evolução da tecnologia assiste-se cada vez mais o aumento da concorrência entre as 

organizações no mundo inteiro. Essa mudança organizacional exige a utilização de novas 

tecnologias para aumentar a produção e a produtividade das empresas, maximizando os lucros, 

desenvolvendo novas estratégias dentro das empresas para sobreviver no momento de instabilidade 

econômica tal como (BAUMAN,2001) adverte. 

    Portanto, assiste-se a uma globalização no mundo inteiro, o que faz com que não haja mais 

barreiras para a circulação dos produtos, e a maioria dos países em desenvolvimento dependem dos 

produtos dos países desenvolvidos. Se analisamos bem a história dos países emergentes percebemos 

que eles têm outra realidade do que os países desenvolvidos. Mas como vimos na época da indústria 

cultural de Adorno e Horkheimer (1997), os capitalistas estão manipulando a sociedade através da 

cultura de massa, isso faz que a maioria da população africana acreditava que o que vem de fora é 

melhor, precisamente dos países desenvolvidos. 

     Esse estatuto de manipulação mudou a maioria da concepção dos empresários em países 

emergentes e acham melhor implantar novas tecnologias administrativas que veem do exterior para 

lidar contra as concorrências estrangeiras e no momento da crise econômica. Infelizmente isso não 

acontece só nas empresas, mas nas áreas de educação onde os professores trabalham somente com 

conteúdo estrangeiros importados o que faz que os alunos percam a realidade do seu meio local. Ao 

invés de estudar os problemas reais dos seus países são obrigados a estudar a realidade dos países 

desenvolvidos, e isso é uma triste realidade, segundo Adorno e Horkheimer (1997). 

    Os países emergentes querem sempre copiar o que está de fora. No caso dos países africanos 

assistimos a uma instabilidade econômica e política porque essa realidade estrangeira como eleição 

presidencial, algumas tecnologias que veem de fora não correspondem as realidades africanas. No 

caso do Brasil e outros países emergentes a nova ordem econômica marcada pela 
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hipercompetitividade, crescem as pressões para adoção de práticas gerenciais mais avançadas, que 

capacitem as empresas locais a competir em um cenário globalizado. Esses são os exemplos claros 

que mostram essa percepção dos países em desenvolvimento que estão sempre a busca da nova 

inovação tecnológica estrangeira para seus locais para um melhor desempenho das empresas nesses 

países emergentes que encontram as dificuldades a se desenvolverem (ADORNO e 

HORKHEIMER,1997). 

   Durante a revolução industrial do século XIX os europeus procuravam os mercados onde eles 

poderão vender seus produtos porque na época houve uma ampla concorrência no mercado europeu, 

daí os europeus começavam a procurar novos mercados nos países em desenvolvimento. Os 

estrangeiros instalaram as empresas nos países em desenvolvimento sem conhecer as realidades dos 

locais. Atualmente há muitas empresas estrangeiras nos países emergentes porque os países em 

desenvolvimento apresentem grande atratividade, sem saber que um começo promissor nesses 

países pode resultar em desastre e frustração (THE ECONOMIST,1997). 

    Como já foi dito em cima os objetivos deste trabalho é mostrar porque ocorre essa importação 

e depois mostrar a vantagem e desvantagem dos investimentos estrangeiros em países emergentes 

num mercado cada vez competitivo depois propor e ilustrar um método de ação nomeado 

antropofagia organizacional para adaptação criativa apropriada de tecnologia gerencial importada 

por empresas em países emergentes. Existe também a antropofagia literária mas iremos discutir 

somente da antropofagia organizacional que é nosso foco. Neste artigo considera-se os países em 

desenvolvimento e países emergentes como sinônimo. (MELCHIOR, 2017). 

    Instituições ainda pouco consolidadas, instabilidade econômica e cultura organizacional são 

elementos que podem fazer países desenvolvidos mal avisados e obrigados a desvendar profundos 

mistérios para sobreviver. Nesse sentido é importante fazer uma revisão crítica da teoria e da prática 

administrativas importadas de países desenvolvidos para os países em desenvolvimento. Isso 

justifica-se pela frequência da importação da tecnologia estrangeira nos países em desenvolvimento 

e face a dificuldade que tenha as empresas a converter para a realidade dos locais. 

2. DESENVOLVIMENTO 

2.1.  Países Emergentes: Oportunidade e Desafio    

   Os países em desenvolvimento, como a maioria dos países em transição, são confrontados aos 

problemas financeiros de maior amplitude. Os recursos domésticos muitas das vezes são 

insuficientes. E percebe-se que os recursos internacionais são limitados em relação as dívidas desses 

países emergentes. Nesse sentido a auxilia estrangeira tarda a cair. Além disso os países em 

desenvolvimento não apresentem os mesmos interesses que os países desenvolvidos, por isso fica 

difícil para esses países em desenvolvimento acessar o mercado internacional. Paralelamente, no 

contexto de abertura dos mercados dos capitais, os investimentos estrangeiros cresceram durante os 

anos 90, e até o ano 2000, antes de decrescer entre 2001 e 2002. A desconfiança que os países 

desenvolvidos tinham das firmas multinacionais dos países emergentes desde os anos 70 mudou e 

essas firmas recomeçaram a atrair os investidores estrangeiros. Desse jeito que os países 

estrangeiros começaram novamente a assinar novos acordos com os países em desenvolvimento 

(BREWER, YOUNG, 2000). 

    Os países estrangeiros iniciaram um código de acordo com os dirigentes dos países 

emergentes para investir na economia desses países. A maioria dos acordos são bilaterais e 

econômicas. Nesse propósito os governos dos países emergentes tomam medidas cada vez mais 

flexíveis a fim de atrair os investidores estrangeiros (UNCTAD,2003). 

   Nos últimos anos, tem sido crescente volume de investimentos na América Latina. Dois 

fatores estão por trás desse fenômeno: em primeiro lugar, as condições empresariais desfavoráveis 

nos países desenvolvidos, nos quais a maturidade dos mercados, o acirramento da concorrência, o 

custo da mão de obra, bem como as pressões do movimento ambientalista inibem investimentos; 
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segundo, as condições empresariais aparentemente favoráveis nos países em desenvolvimento, nos 

quais a emergência de uma classe média com capacidade de consumo, o custo ainda baixo da mão- 

de-obra e a estabilização econômica e política atraem investimentos. 

   Os economistas do mundo percebem um efeito positivo nesse acordo entre os países 

estrangeiros e em desenvolvimento. Esses investimentos cresceram a economia dos países 

emergentes. (BREWER, YOUNG, 2000). 

   Os anos 80 e 90 foram vistos como ano de forte crescimento de investimentos estrangeiros no 

mundo particularmente entre os anos 95 e 2000. Portanto entre os anos 2001 e 2002 nota-se uma 

queda espetacular do investimento estrangeiro. Esta queda significa uma normalização dos 

investimentos estrangeiros. Isso é devido a uma diminuição de fusões, aquisições, privatizações, e 

também um fraco crescimento econômico, queda de bolsa dos valores, e dos benefícios das 

empresas (UNCTAD, 2002b, 2003). 

 Segundo Bussman et al. (2002) os investimentos estrangeiros têm um maior impacto sobre os 

rendimentos médios dos países emergentes. Isso depende da maneira cujos investimentos 

estrangeiros entram nesses países, seja por recompra das empresas locais, ou seja por 

desenvolvimento de novas empresas. 

  De acordo com alguns autores do século XX, as firmas estrangeiras tinham um papel de 

amortização, pois apesar da diminuição dos investimentos, o setor da produção industrial 

estrangeira aumentou e se estabilizou entre anos 97 e 99. Segundo (DOLLAR, KRAAY, 2000) os 

investimentos estrangeiros reduziram a taxa de pobreza nos países emergentes. 

  O impacto do investimento estrangeiro na redução da pobreza passa nomeadamente através da 

criação de empregos. De acordo com Velde e Morrissey (2002), as firmas estrangeiras pagam bem 

seus funcionários, que são geralmente mais qualificados. Isso foi reforçado de fato que as condições 

empresariais se tornam favoráveis nos países emergentes nos quais encontramos os custos de mão 

de obra baixos, a imaturidade dos mercados, pouca concorrência, baixa taxa de imposto, as 

condições empresarias são aparentemente favoráveis.  

2.2. O Impacto do Investimento Estrangeiro na Estrutura dos Países de Acolhimento 

      O impacto dos investimentos estrangeiros sobre crescimento de longo prazo é condicionado 

pelos processos de impactos sobre as empresas e estruturas de países emergentes. A literatura 

econômica sobre o assunto é vasto e é menos fazer uma revisão exaustiva aqui do que tentar 

identificar algumas questões cruciais para os países em desenvolvimento. Geralmente as empresas 

estrangeiras têm melhores desempenhos e são mais eficientes do que as empresas nacionais 

(BLOMSTRÖM, GLOBERMAN KOKKO, 2000). É o caso do setor de exportação dos produtos. 

Uma das dificuldades consiste em avaliar a origem da melhoria da produtividade. Como assinalou 

Hanson (2001) esse resultado é o fruto de um maior investimento estrangeiro nas produções dos 

países emergentes. A presença das firmas estrangeiras pode trazer uma oferta diversificada no 

mercado nacional. Além disso elas introduzem as novas tecnologias, novos métodos de produção de 

produtos com melhor qualidade e assim incentivar as firmas locais a desenvolver novas tecnologias, 

e acrescentar suas produtividades. Para os autores como Blomström, Globerman, Kokko (2000), 

isso poderia ter um efeito estimulante sobre as empresas locais. Portanto deve-se enfatizar o risco 

significativo de falência para as empresas locais mal preparadas em caso de utilização da nova 

tecnologia administrativa. Em um nível mais profundo, que o sucesso de empreendimentos em 

países emergentes depende da compreensão das condições institucionais, organizacionais e culturais 

locais. Muitas das instituições que sustentam os negócios em países industrializados são 

inexistentes ou operam em condições precárias em países emergentes. 

      Os estudos de caso mostram bem que os resultados dos investimentos estrangeiros nos 

países emergentes diferem de um país para outro.    
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         Aitken et Harrison (1999) mostram a partir de um estudo realizado em 4000 empresas em 

Venezuela, o efeito dos investimentos estrangeiros sobre as produtividades das firmas locais e 

deduziram que os efeitos eram baixos sobre a economia.  É também a opinião de Javorcik e 

Spatareanu (2003), que realizaram o mesmo trabalho em Romênia. 

        Um estudo de caso sobre Lituânia mostra um impacto positivo dos investimentos 

estrangeiros sobre a produtividade do país, através da fusão entre empresas estrangeiras e empresas 

locais (SMARZYNSKA, 2002). Wolf (2002) relativiza o impacto dos investimentos estrangeiros. 

No caso da África do Sul, ela destacou a importância de investimentos locais que são geralmente 

maiores e mais estáveis do que os investimentos estrangeiros. Estes últimos teriam mais impactos 

se pudessem contar com empresas locais eficazes e muitas. 

        Enquanto o investimento dos países estrangeiros é considerado menos volátil do que o 

investimento de carteira, novas formas de investimentos estrangeiros, incluindo a subcontratação, 

podem constituir fatores de instabilidade, de renovação dos contratos sendo aleatória.  

   Os efeitos de transferência de tecnologia e de aprendizagem dependerão em primeiro lugar os 

efeitos colaterais sobre a economia acolhedora. Estes efeitos estão ligados às relações com 

fornecedores locais que são muitos mais importantes no caso de empresas estrangeiras interessadas 

no mercado doméstico do que os destinados à exportação (UNCTAD, 2001). 

    Os investimentos estrangeiros constituem um dos principais meios que os países em 

desenvolvimento tenham para alcançar as novas tecnologias. Os autores Blomström, Globerman, 

Kokko (2000) e Kumar (2002) analisam as condições em que as firmas estrangeiras são incitadas ou 

não a transferir as novas tecnologias para países emergentes.  

     Em muitos casos, falta ao estrangeiro entender que os pressupostos que normalmente 

fundamentam suas práticas podem não ser válidos nos países emergentes. Muitas corporações 

acabam adotando a chamada “postura etnocêntrica”, acreditando que a forma como trabalham em 

seus países de origem é superior à forma como se trabalha em outros países. Assim, acabam 

ignorando as diferenças socioculturais. Esse fenômeno, porém, não é restrito às empresas 

estrangeiras. Muitas empresas locais, premidas pela necessidade de melhorar seus processos de 

gestão, estão adotando (irrefletidamente) metodologias importadas. Configura-se, portanto, uma 

condição de etnocentrismo às avessas. Em ambas as situações, tanto a do estrangeiro quanto a do 

“estrangeirado”, os resultados podem ser danosos para a prática empresarial. 

    A transferência da tecnologia nos países em desenvolvimento dependem da capacidade de 

absorção dos locais, de aplicabilidade desta tecnologia as necessidades do país, das competências 

dos funcionários, etc. (CHUDNOVSKY, 1999). 

 2.3.  O Impacto sobre o Meio Ambiente 

   O debate sobre as interações entre os investimentos estrangeiros e o meio ambiente pode se 

tornar em dois tipos de abordagens: a transferência de tecnologia e o de "dumping ambiental". De 

fato os investimentos estrangeiros podem permitir a difusão eficaz e mais rápida de tecnologias 

próprias permitindo assim uma melhor proteção do meio ambiente; no outro lado os países 

emergentes poderiam ser menos exigentes ao nível ambiental.  

   Em um estudo de setor automóvel, Méral e Petit (2002) observam que um país com poucos 

padrões ambientais e de mão de obra barata não terá nenhum incentivo para se envolver em um 

processo de implementação de normas ambientais restritivas por medo de trazer investidores e 

empresas estrangeiras e mudar para outros países com condições mais favoráveis. Este verdadeiro 

"dilema do prisioneiro", em parte, explica por que os padrões ambientais tenham dificuldade para se 

espalhar em países onde o potencial de redução das emissões de gases de efeito estufa é mais 

importante. 

 2.4.  Decepções do Estrangeiro em Países Emergentes 



 

 

 

 

Simpósio de Engenharia de Produção 

Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

09 a 11 de agosto, Catalão, Goiás, Brasil 

 

        Três casos publicados pela The Economist ilustram as dificuldades do estrangeiro tentando 

fazer negócios em terras distantes. 

   O primeiro caso é o da Acer, fabricante de microcomputadores de Taiwan, que montou uma 

fábrica na Finlândia para atender ao emergente mercado russo. Com isso, essa empresa evitou a um 

só tempo a gigantesca e confusa burocracia russa e os riscos de estabelecer uma atividade industrial 

em um país ainda convulsionado por mudanças políticas e econômicas. A estratégia da Acer 

mostrou-se superior à da IBM, que instalou, e mais tarde decidiu fechar, uma fábrica na Rússia. 

Contudo, não conseguiu evitar que 50 caminhões de transporte fossem sequestrados e que dois 

motoristas fossem assassinados nos últimos três anos. No plano da concorrência, a Acer enfrenta os 

fabricantes locais, que conseguem tirar vantagem do seu conhecimento das peculiaridades de se 

fazer negócios no país (THE ECONOMIST, 1997). 

    Em um segundo caso, a megacorporação japonesa Matsushita, de produtos eletrônicos, criou, 

de 1992 a 1996, 30 empresas na China, 27 delas em parceria com empresas locais. Os parceiros 

acabaram constituindo um problema particular para a empresa. Pouco familiarizados com práticas 

gerenciais, eles têm a expectativa de receber dividendos da joint venture com base nas previsões 

iniciais, mesmo que a situação tenha mudado e a empresa esteja trabalhando com prejuízos. Nesse 

período de implantação, a empresa enfrentou todo tipo de dificuldades: aumento imprevisto de 

impostos, inflação, elevação dos juros, dificuldades em estabelecer uma estratégia de distribuição 

coerente, redução da jornada de trabalho etc. Resultado: os investimentos realizados (cerca de 540 

milhões de dólares) ainda não foram recuperados (THE ECONOMIST,1997). 

    O terceiro caso refere-se à experiência do McDonald’s na África do Sul. Com uma das 

marcas mais conhecidas do mundo, a estratégia de crescimento da rede americana tem favorecido 

investimentos fora dos Estados Unidos. Na África do Sul, o primeiro problema foi uma disputa pela 

marca nos tribunais (empresas locais haviam registrado a marca enquanto o McDonald’s mantinha-

se afastado do país, na era do regime de segregação racial). Vencida a batalha judicial, foi a vez de 

enfrentar a concorrência local, sólida, bem gerida e mais próxima dos costumes locais. Um dos 

motivos de orgulho da empresa é sua capacidade de adaptar seus produtos ao gosto local, em cada 

país em que atua. Mas não foi o que aconteceu na África do Sul. Sem conhecer os hábitos locais, a 

rede apostou em pequenas alterações em seu cardápio padrão, confiando no poder da marca. 

Resultado: participação ainda marginal no mercado e dificuldade de crescer (THE 

ECONOMIST,1997). 

         Além disso, a política de atração dos capitais estrangeiros dos últimos anos poderia levar 

aos efeitos negativos sobre a economia de alguns países em desenvolvimento, incluindo a 

concorrência com consequências adversas referente aos direitos dos trabalhadores e das normas de 

proteção do meio ambiente. Ela teria também danos sobre a transparência das políticas públicas 

nesses países (OMAN, 2000). 

2.5.  Antropofagia Organizacional e Tomada de Decisão nos Países Emergentes 

   No Brasil, os índios da tribo Tupinambás praticavam a antropofagia como parte de um ritual 

de guerra. Eles consumiam a carne dos guerreiros adversários com o objetivo de absorver a bravura 

e coragem do inimigo. Ser comido era considerado uma das formas mais honráveis de morrer, 

porque significava que o guerreiro era considerado corajoso e tinha o espírito forte. (AGNOLIN, 

2002). 

   A antropofagia era usada em rituais como forma de incorporar as qualidades do indivíduo que 

era comido, como a bravura e a coragem de um guerreiro derrotado. Mas sabe-se que existiram 

povos que precisaram se alimentar da carne de seus iguais como formas de proteção, instinto de 

sobrevivência, entre outras razões ligadas ás necessidades vitais. O termo canibalismo é associado à 

antropofagia por causa de uma comunidade indígena que habitava a região do Caribe, e que 

realizava rituais onde a carne humana era consumida. Durante a exploração do espanhol Cristóvão 
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Colombo na região, os espanhóis aterrorizados com esta prática e deram o nome de “canibales” em 

referência à região do Caribe aos índios. (AGNOLIN, 2002). 

   Segundo Andrade (1928) só a antropofagia nos une, socialmente, economicamente, 

filosoficamente[...]. O autor quer dizer que a antropofagia é bem presente na sociedade e faz com 

que tornamos economicamente mais forte. Atualmente com advento da globalização, 

competitividade, e a busca de novos conhecimentos as organizações estão a busca de inovação 

tecnológica, de liderança num mercado cada vez cheio de incerteza e de instabilidade econômica. 

Face as pressões ambientais as empresas em países em desenvolvimento tornam-se mais exigentes e 

preferem importar a nova tecnologia administrativa dos países desenvolvidos. 

  De acordo com Junior e Caldas (1998) no campo empresarial a antropofagia é a prática 

despreconceituosa e consciente de garantir a adoção apropriada ou seja, adequada ás especificidades 

locais de tecnologia administrativa estrangeira que carregue conhecimentos úteis a países 

emergentes. 

    Segundo Junior e Caldas (1998), o sucesso de empreendimento em países emergentes 

depende da compreensão das condições institucionais, organizacionais e culturais. Podemos 

entender que não é sempre a importação da nova tecnologia que mude a situação das empresas mas 

os estrangeiros precisam conhecer quais são a cultura, a vida política e econômica desses países 

emergentes. Antes de implementar a nova tecnologia, os empreendedores devem analisar o mercado 

para ver quais são vantagens e desvantagens desses mercados, quais são os comportamentos dos 

consumidores nesses locais, quais são as consequências da utilização dessa nova tecnologia nas 

organizações, então os profissionais de marketing ou os governos dos países emergentes devem 

pensar e repensar a todos esses processos.  

    Motta e Caldas (1997) demonstraram que copiar as prescrições de acadêmicos estrangeiros 

não é proposta confiável. Podemos perceber que no Brasil e outros países em desenvolvimento 

existe essas práticas onde a educação nunca reflete a realidade dos locais, como exemplo muitos dos 

artigos ou documentos escolares são de origem estrangeiros e somente pouco pesquisadores 

brasileiros conseguem publicar os artigos. Nesse sentido a base dos conhecimentos deveriam estar 

mais alinhados com as realidades social, econômica e cultural brasileiras (HEMAIS, VERGARA, 

2000; VIEIRA, 2000). A mesma coisa acontece em países africanos onde o governo e a população 

acreditam que o que é ouro ou diamante vem somente de fora, e não se esforcem para realizar o 

próprio desenvolvimento na área de educação. Até hoje os alunos africanos estudam a história dos 

países desenvolvidos do que a história dos seus locais. Assistimos a uma crise de identidade nesses 

países emergentes e o mesmo acontece com as organizações que perdem seus valores e sua 

finalidade no momento da crise econômica ou face as concorrências estrangeiras. (CÔTÉ, 2007).  

  Segundo Adorno e Horkheimer (1997) a indústria cultural dirigindo pelos capitalistas, 

neutraliza todo esforço de pensar, de agir, de brilhar desses países emergentes que são manipulados 

através da tecnologia da cultura de massa para impedir todas as ideias críticas, toda repressão em 

relação aos países desenvolvidos. Para Alvarez (1996) o fato é que a maioria dos acadêmicos 

sediados em países em desenvolvimento vem adotando com crescente intensidade os padrões 

reportados ou propostos em estudos realizados em países mais desenvolvidos. Esse acontecimento 

tem muito impacto negativo na vida profissional dos alunos que não conseguem identificar a 

realidade do seu próprio local. 

  Porém para Kilduff e Mehra (1997), a maior atenção deveria ser concedida pela academia e 

particularmente em países periféricos visto que embora existia um terceiro mundo em todo primeiro 

mundo e um primeiro mundo em qualquer terceiro mundo, é pouco plausível esperar que este tipo 

de preocupação seja liderado por acadêmicos e instituições do centro. Segundo liderança acadêmica 

no Brasil, a reprodução dos cânones impostos é um problema central pois a produção acadêmica 

brasileira é periférica e sem originalidade. 
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   Muitos pensadores da formação cultural brasileira, de Gilberto Freyre a Darcy Ribeiro, 

mostraram que desde o início da colonização portuguesa, pela supressão das identidades 

discrepantes e pela repressão a movimentos separatistas, o povo brasileiro não emergiu do 

transplante ou da evolução direta de outras formas de sociabilidade, mas do etnocídio e genocídio 

das populações escravas trazidas (africanas) ou subjugadas pelo colonizador (FREYRE,1966; 

RIBEIRO, 1996).  

   Antes dos portugueses descobrirem o Brasil, o Brasil tinha descoberto a felicidade. No 

primeiro número da Revista de Antropofagia que foi publicada entre maio de 1928 e agosto de 

1929, em 26 edições divididas em duas fases (ou dentições, como seus organizadores preferiam), é 

publicado o Manifesto Antropófago Oswald de Andrade (1890-1954), foi publicado em maio de 

1928, no primeiro número da recém-fundada Revista de Antropofagia, veículo de difusão do 

movimento antropofágico brasileiro. Em linguagem metafórica cheia de aforismos poéticos repletos 

de humor, o Manifesto torna-se o cerne teórico desse movimento que pretende repensar a questão 

da dependência cultural no Brasil. (ANDRADE, 1928). 

   Para Caldas (1996), a tecnologia administrativa no Brasil foi moldada com base na importação 

e difusão maciças de referenciais, métodos e linguagem estrangeiros, em especial, anglo-saxões. A 

difusão da tecnologia administrativa estrangeira é o resultado de uma textura estrangeira que bebe 

direta ou indiretamente em fontes estrangeiras, tornando a gestão empresarial um campo 

essencialmente importado. (BERTERO, KEINERT, 1994).  

   Portanto para Wood e Caldas (1997), pesquisas conduzidas em empresas brasileiras passando 

por processos de mudança organizacional sugerem que a importação de tecnologia gerencial em 

contextos particulares como o brasileiro pode gerar consequências que contrariem as expectativas 

dos adotantes, bem como resultados práticos de difícil previsibilidade. 

   A organização em países emergentes não deve importar de forma direta ou irrefletida a 

tecnologia estrangeira como já vimos em cima em razão das diferencias cultural, econômica e 

política entre os países em desenvolvimento e países desenvolvidos. Mas deve quando for essencial 

utilizar modelos estrangeiros, selecionar sem preconceitos e de forma criativa o que de melhor tais 

referenciais estrangeiros podem oferecer. (THE ECONOMIST,1997). 

   Os países emergentes precisam procurar a solução com sua própria inteligência, tomar 

consciência de fato que eles se sentem capazes de inovar as empresas, de inventar a criatividade 

dentre das organizações, de estratégias para superar as concorrências estrangeiras. Para Corrêa 

(1967) e Prado (1988), as organizações precisam buscar o nacionalismo legítimo. Isso quer dizer 

que às vezes os países emergentes não precisam da nova tecnologia estrangeira para desenvolver 

sua organização ou sociedade mas sim de criatividade nacional. 

  Ainda que mecanismos e atores influentes, tais como globalização econômica ou empresas 

transnacionais, por exemplo, não fossem o principal foco de preocupação e motivo de resistência 

para artistas brasileiros da época, como têm sido atualmente para certos pesquisadores descontentes 

(GUEDES, 2000). É importante o imperativo de compreender e discutir aquela nova realidade 

brasileira, de expressar expectativas por profundas reformas estruturais (PRADO, 1988).  

  Enquanto o teatro dominante preferia, na época, mostrar as ligeiras comédias europeias ao 

invés de captar e representar angústias das camadas populares, mais especificamente a vida do 

homem recalcado no Brasil, produto da economia escrava e da moral desumana, uma pequena parte 

de intelectuais brasileiros e se alinhou à comunidade de descontentes para revelar problemas 

nacionais e propor soluções correspondentes por meio do teatro (CORRÊA, 1967). 

  É importante que os países em desenvolvimento procurem o nacionalismo legítimo e não no 

modelo europeizado. Segundo Corrêa (1967) e Prado (1988) o modelo europeizado é passadista e 

insensível. Antropofagia consistia basicamente no uso de diferentes formas de reprocessamento, por 

intermédio da arte. A cultura do estrangeiro em particular era deglutida, digerida e depois excretada 
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nas manifestações teatrais. Estas representavam a negação de sua assimilação pura e simples 

(CARVALHO, 1996; CORRÊA, 1967). Nesse sentido o método de ação pode ser útil tanto para 

empresas de países emergentes como para empresas de países desenvolvidos operando em países 

emergentes. 

 2.6.  Resultado e Discussão 

   Ao decorrer do estudo constatamos que houve muitos autores que discutiram o tema sobre a 

implementação das novas tecnologias de administração nos países emergentes. A maioria dos 

autores falaram das vantagens que essa nova tecnologia trouxe para os países emergentes. Poucos 

autores não concordaram com a vinda dessa nova tecnologia em países em desenvolvimento. E para 

outros autores é bom trazer a nova tecnologia só que é importante que esta última corresponde e 

contribua para desenvolvimento dos locais. Atualmente, quando olhamos a realidade dos países 

emergentes observamos que falta muitas coisas que os países desenvolvidos não cumpriram nesses 

países. Ao invés de investir nesses países emergentes os estrangeiros só veem explorar as riquezas 

desses países sem investir nenhum cêntimo para desenvolver a economia e as infraestruturas desses 

países. É o caso do Brasil que detém a maior riqueza do mundo, mas até hoje é um país emergente. 

Podemos perguntar onde passam todas essas riquezas sem encontrar a resposta. É a triste realidade 

dos países emergentes que até hoje dependem dos colonizadores. É importante que essa nova 

geração se acorda para mudar a situação atual desses países emergentes. Apesar que houve uma 

grande corrupção no Brasil nesses últimos anos mas apostamos que isso não pode impedir que o 

Brasil seja um país desenvolvido. Os governos dos países emergentes precisam ser responsáveis e 

conscientes para tomar as melhores decisões de investimentos, criar empregos, investir em todas as 

áreas para alcançar o mesmo nível que os países estrangeiros. Como diz o “ditado” nunca desistir 

do seu sonho. Nada é impossível, só a responsabilidade está na mão dos governos desses países. A 

antropofagia organizacional nos países emergentes tem como missão abrir a mente dos povos para 

acordar dos seus profundos sonhos e começar a tomar sua própria decisão para não ficar preso dos 

estrangeiros que cada vez nos manipulam para não alcançar a verdadeira felicidade. 

3. CONCLUSÃO   

   A importação dos produtos estrangeiros e a vinda dos estrangeiros nos países emergentes, às 

vezes acontecem por causa de menor custo de mão de obra, as oportunidades dos mercados, o 

aumento do consumo desse mercado novato, são os fatores de atração dos países desenvolvidos. E 

também, a falta de profissionais especializados na consulta da empresa, a falta de competência de 

produção, inovação tecnológica insuficiente, a influência da concorrência estrangeira, a falta de 

liderança, a instabilidade econômica e política nos países em desenvolvimento são os fatores 

inibidores de instalação da nova tecnologia administrativa estrangeira. Nesse contexto encontramos 

um sistema de sucesso e de fracasso nos investimentos estrangeiros nos países emergentes.  

   Às vezes os investimentos estrangeiros podem tornar uma vantagem para os países em 

desenvolvimento se a nova tecnologia for usada de forma original e adaptada a realidade dos locais. 

O sucesso de empreendimentos em países emergentes dependem da compreensão das condições 

institucionais, organizacionais e culturais dos locais. Adotar o modelo estrangeiro nas organizações 

é bem legal mas que essa implantação seja conforme segundo as organizações que precisam da 

nova tecnologia para se desenvolver, por isso o estudo sobre a antropofagia organizacional é 

necessário para nossa sociedade. A antropofagia organizacional é composta de pressuposto, teste da 

validade do pressuposto, especificação do local, reconstrução do modelo, seguido de teste e 

implementação do modelo. Isso exige iniciativa e esforço. 

   Destaca-se que a transferência das novas tecnologias tem um impacto positivo em alguns 

países emergentes e em outros não. Por isso temos nos países emergentes os países pobres e os mais 

pobres apesar que há a presença dos investimentos estrangeiros. E também como vimos acima os 

exemplos de algumas empresas estrangeiras, não são todas que têm sucesso nos países emergentes 
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em razão das instabilidades política, econômica, social e a falta de conhecimento de produtos 

estrangeiros. 
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